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PRESSÃO INTRA-ABDOMINAL EM BOVINOS 

RESUMO 

A pressão intra-abdominal e as repercussões decorrentes da sua variação vêm 

sendo estudadas no homem há mais de cem anos. Na Medicina Veterinária, 

somente há cerca de uma década foram iniciados estudos em grandes animais, 

com enfoque nos cavalos. Neste aspecto, pouco ou praticamente nada se sabe 

a respeito da pressão intra-abdominal dos bovinos. Em função disso, buscou-se 

obter valores de referência da pressão intra-abdominal, pelo método direto 

(invasivo), com os animais mantidos em posição quadrupedal. Para este fim, 

foram utilizados 25 animais, 16 machos não castrados e 9 fêmeas não prenhes, 

com peso corpóreo entre 350 e 500 kg, idade entre 3,5 e 12 anos, sem   histórico 

prévio de afecções do sistema gastrintestinal, considerados hígidos com  base em 

avaliação clínica e hematológica. A mensuração da pressão intra-abdominal 

direta foi realizada por meio da abdominocentese, seguindo protocolo de 

antissepsia e bloqueio anestésico (lidocaína 2%) prévios. O registro direto foi 

efetuado por meio de introdução da cânula mamária de 10 cm de comprimento 

nos quadrantes dosal esquerdo (DE) e dorsal direito (DD), médio esquerdo (ME) 

e médio direito (MD), previamente conectada à sistema de coluna d’água (equipo 

de registro de pressão venosa central [PVC]). Foram  obtidos 10 valores 

pressóricos, ao final de cada fase do ciclo respiratório, para cada um dos pontos 

de registro. Houve difença (p < 0,05) entre o quadrante dorsal esquerdo 

comparado aos quadrantes médio esquerdo, médio direito e dorsal direito à 

inspiração. Já na expiração, apenas o quadrante dorsal direito e médio direito 

não diferiram. Os valores da mediana expressos em mmHg ao final da inspiração 

foram: DE -8,5 mmHg, DD -7 mmHg, ME -7 mmHg, MD -7,5 mmHg.; na 

expiração: DE -9 mmHg, DD -8 mmHg, ME -7,5 mmHg E MD -8 mmHg. Os 

resultados demonstram a presença de gradiente pressórico no abdômen dos 

bovinos.  

Palavras-chaves: distúrbios gastrintestinais, hipertensão intra-abdominal, 

manometria, PIA, ruminantes, 
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INTRA-ABDOMINAL PRESSURE IN CATTLE 

ABSTRACT – 

Intra-abdominal pressure and the repercussions resulting from its variation have 

been studied in men for over a hundred years. In Veterinary Medicine, only about 

a decade ago studies were started in large animals, with a focus on horses. In 

this aspect, little or practically nothing is known about the intra- abdominal 

pressure of cattle. As a result, we sought to obtain reference values for intra-

abdominal pressure, by the direct method (invasive), with the animals kept in a 

quadrupedal position. For this purpose, 25 animals were used, 16 non- castrated 

males and 9 non-pregnant females, with body weight between 350 and 500 kg, 

aged between 3.5 and 12 years, with no previous history of gastrointestinal 

disorders, considered healthy based on clinical and hematological evaluation. 

The measurement of direct intra-abdominal pressure was performed by means 

of abdominocentesis, following a previous protocol of antisepsis and anesthetic 

block (2% lidocaine). Direct recording was performed by introducing a 10-cm-

long breast cannula into the left (DE) and right dorsal (DD), left middle (LM) and 

right middle (MD) quadrants, previously connected to the spinal column system. 

water (central venous pressure recording equipment [PVC]). Ten blood pressure 

values were obtained at the end of each phase of the respiratory cycle for each 

of the recording points. There was a difference (p< 0.05) between the left dorsal 

quadrant compared to the left middle, right middle and right dorsal quadrants at 

inspiration. On expiration, only the right dorsal and right middle quadrants did not 

differ. The median values expressed in mmHg at the end of inspiration were: DE 

-8,5 mmHg, DD -7 mmHg, ME -7 mmHg, MD -7,5 mmHg.; on expiration: DE -9 

mmHg, DD -8 mmHg, ME -7,5 mmHg E MD -8 mmHg. The results demonstrate 

the presence of a pressure gradient in the bovine abdomen. 

Keywords: gastrointestinal diseases, intra-abdominal hypertension, IAP, 

manometry, ruminants 
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1. INTRODUÇÃO

A cavidade abdominal exibe determinada pressão, denominada de pressão 

intra-abdominal (PIA). Esta, por vez, resulta da interação entre a parede e os 

constituintes abdominais (Malbrain et al., 2006; Brosnahan et al., 2009; Milanesil e 

Caregnato 2016), podendo ser medida de maneira direta ou indireta (Munsterman e 

Hanson, 2009; Canola et al., 2012; Paula et al., 2019). A aferição    da PIA de maneira 

direta caracteriza-se pela punção da cavidade peritoneal com  cânula interligada a 

sistema de manometria simples (coluna d’água) ou digital. O  método indireto, por vez, 

se dá pelo registro da pressão intravesical ou PIV (Malbrain et al., 2006; Canola et al., 

2012). 

No homem, caso a pressão intra-abdominal aumente ao ponto ao qual, após o 

registro de três valores pressóricos, obtidos em intervalos de quatro a seis  horas, 

constate-se valores acima de 12 mmHg, dá-se o nome de hipertensão intra-abdominal 

(HIA). O diagnóstico do quadro é importante, pois pode levar à disfunção de múltiplos 

órgãos (Milanesil e Caregnato 2016). Ainda, o aumento persistente da PIA a valores 

superiores à 20mmHg é conhecido como  síndrome compartimental abdominal (SCA). 

Por vez, a SCA é caracterizada pelo  quadro de hipertensão grave. Fator este que pode 

levar à morbidade e mortalidade (Malbrain et al.; 2006; Munsterman e Hanson, 2009; 

Kimball et al., 2009; Havens e Soybel, 2011; Canola et al., 2011; Hurcombe e Scott, 

2012). 

Pacientes em terapia intensiva para quadros de sepse, síndrome da resposta 

inflamatória aguda (SIRS), pancreatite, ascite, obstrução intestinal, megacolo, trauma 

abdominal ou hemorragia retroperitoneal, estão sujeitos à manifestação da SCA 

(Turnbull et al., 2007). Importante reforçar que no homem, a presença de 

comorbidades, como diabetes, cardiopatias, obesidade, altera (diminui) 

consideravelmente os valores da PIA relacionados à manifestação da HIA e SCA 

(Paula et al., 2020). 

Segundo Gonçalves et al. (2011), a PIA atua concomitantemente com fatores 

hemodinâmicos e ventilação/respiração. Por isso, está sujeita a sofrer modificações 

hiperagudas ou crônicas, resultantes da      alteração de volume da cavidade abdominal, 

como no espirro ou defecação (agudas) e na ascite, ou durante a gestação (crônicas). 
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Por isso, para o melhor entendimento dos efeitos das variações da PIA nestes 

pacientes, se faz necessário o estabelecimento de métodos eficazes de registro de 

PIA, além da determinação dos valores pressóricos basais, os quais são 

desconhecidos até o momento para os bovinos.  

Desta forma, almejou-se determinar, pelo uso do método direto de registro da 

pressão intra-abdominal, os valores basais da PIA em bovinos, levando-se em 

consideração o posicionamento quadrupedal dos animais, além dos fatores: antímero 

(lateralidade) e posição (gradiente pressórico). Além disso, averiguou-se a presença 

(ou ausência) de gradiente pressórico na cavidade abdominal dos ruminantes por 

intermédio da (aspecto) lateralidade (antímero direito e esquerdo) e posição (altura de 

inserção da cânula). 
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6. CONCLUSÕES

A PIA dos bovinos foi prontamente obtida pela metodologia direta, em quatro 

pontos distintos da cavidade abdominal. Os resultados obtidos confirmam a 

existência de um gradiente pressórico na cavidade abdominal dos animais avaliados, 

com intercambialidade entre as pressões obtidas somente nas porções dorsais 

esquerda e direita. A PIA de bovinos adultos hígidos apresenta valores 

subatimosféricos, com variação entre -12,5 a -4,5 mmHg à inspiração e -13,0 a -5,0 

mmHg à expiração, na porção dorsal esquerda; -11,5 a -4,5 mmHg à inspiração e -

12,0 a -5,0 mmHg à expiração, na porção dorsal direita; -11,5 a -5,5 mmHg à 

inspiração e -12 a -6,0 mmHg à expiração, na porção média esquerda e -11,5 a -4,0 

mmHg à inspiração e -12,0 a -5,0 mmHg à expiração, na porção média direita.   
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